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Prévia faz inflação bater 

a meta do governo

Metodologia

Prévias

Coletas

A meta de inflação apresentou uma leve alta 
segundo dados divulgados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) mostram que o 
IPCA-15 de novembro ficou em 0,20%, resultado que 
faz o acumulado de 12 meses do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) marcar 
4,5%, limite da meta do governo. Nos 12 meses 
terminados em outubro, o IPCA-15 registrava 4,94%. 
Este é o primeiro acumulado de 12 meses dentro da 
meta desde janeiro de 2025, quando também estava 
em 4,5%. Em abril, o ponto mais alto desde então, 
chegou a 5,49%. A meta do governo é de 3% ao ano 
com tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou 
para menos, ou seja, indo no máximo a 4,5%.

O IPCA-15 tem basicamente a 

mesma metodologia do IPCA, 

a chamada inflação oficial, que 

serve de base para a política de 

meta de inflação do governo. 

A diferença está no período 

de coleta de preços e na 

abrangência geográfica.

Na prévia, a pesquisa é feita e 

divulgada antes de acabar o mês 

de referência. No atual, o período 

de coleta foi de 14 de outubro a 

13 de novembro. Ambos os índi-

ces levam em consideração uma 

cesta de produtos e serviços para 

famílias com rendimentos entre 

um e 40 mínimos.

O IPCA-15 coleta preços em 11 

localidades, as regiões metropoli-

tanas do Rio de Janeiro, de Porto 

Alegre, Belo Horizonte, do Recife, 

de São Paulo, Belém, Fortale-

za, Salvador e Curitiba, além de 

Brasília e Goiânia. O IPCA, em 16: 

Vitória, Campo Grande, Rio Bran-

co, São Luís e Aracaju.

Acervo IBGE

Batata inglesa foi a ‘grande vilã’ da alta do indicador

Fim da escala 
6x1 pode ter 
transição

O ministro da Secretaria-
-Geral da Presidência, Gui-
lherme Boulos afirmou que o 
debate sobre o fim da escala 
6x1 vai envolver uma tran-
sição para micro e pequenas 
empresas. Segundo ele, a dis-
cussão deverá ser feita no âm-
bito legislativo no momento 
da aprovação do texto.

“É difícil a gente antecipar 
qual é o formato, porque isso 
demanda cálculos de impacto 
fiscal. Mas têm caminhos, ca-
minhos que podem ser com 
estímulo ou desoneração fiscal 
para os pequenos, ter um grau 
de compensação”, disse.

A Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) nº 
8/2025 que acaba com a esca-
la de seis dias de trabalho por 
um de folga (6x1) foi proto-
colada na Câmara dos Depu-
tados em fevereiro deste ano. 
A PEC estabelece a jornada 
de trabalho de, no máximo, 
36 horas semanais e 4 dias de 
trabalho por semana, mas há 
outras propostas no Congres-
so que tratam sobre redução 
de jornada.

O projeto sofre resistência 
de setores empresariais que 
alegam que a medida levaria 
ao aumento dos custos ope-
racionais das empresas com a 

contratação de mais trabalha-
dores. Para Boulos, o governo 
e o parlamento têm a com-
preensão que será necessário 
construir caminhos para que 
os pequenos negócios não “fi-
quem na chuva”.

“Nós temos que separar 
muito bem o que é o grande 
empresário, a corporação, o 
banqueiro e o que é o peque-
no. Aquele lá que tem uma 
oficinazinha, que tem um lu-
gar para comer, que tem um 
negócio ali com três, com 
cinco funcionários, Para esse 
pequeno você tem que ter um 
modelo de transição para que 
a sustentabilidade do negócio 
não seja prejudicada com fim 
da escala 6x1”, disse.

“Agora, para o grande (em-
presário), esse consegue segu-
rar (os custos)”, acrescentou.

Segundo Boulos, a carga 
horária imposta afeta milhões 
de trabalhadores que não tem 
tempo para o mínimo. “É você, 
às vezes, ter sua folga num dia 
de semana em que sua esposa 
está trabalhando, os seus fi-
lhos estão na escola, você não 
consegue conviver com a sua 
família, não consegue cuidar 
da casa, ter um tempo para 
curtir um lazer, para se formar 
num curso”, exemplificou.

Valter Campanato/Agência Brasil

O novo Secretário-Geral da Presidência, Guilherme Boulos
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Queda no preço da gasolina 
favoreceu o índice
Os combustíveis tiveram queda no mês (-0,46%). A 

gasolina, produto que mais pesa na cesta de consumo 

dos brasileiros, recuou 0,48%. Sendo o subitem que mais 

ajudou a segurar o IPCA-15 (impacto de -0,02 ponto 

percentual), ao lado do leite longa vida, arroz e energia 

elétrica residencial.

A alta do grupo alimentação e bebidas interrompe uma 

sequência de cinco meses seguidos de queda. 

No entanto, especificamente a alimentação no domicílio 

recuou 0,15%. Essa é o sexto recuo seguido desse item. 

Em 12 meses, apresenta alta de 3,61%, abaixo do IPCA-15 

geral, segundo levantamento do IBGE.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O anúncio da redução foi feito pela Petrobras

Impactos

7 altas

Transportes

Os principais impactos para 

esse resultado no preço da 

alimentação:

 leite longa vida: -3,29%

 arroz: -3,10%

 frutas: -1,60%

Subiram:

 batata inglesa: 11,47%

 óleo de soja: 4,29%

 carnes: 0,68%

 Alim. e bebidas: 0,09%

 Habitação: 0,09%

  Artigos de residência: -0,20%

  Vestuário: 0,19%

  Transportes: 0,22%

  Saúde e cuidados: 0,29%

 Despesas pessoais: 0,85%

  Educação: 0,05%

 Comunicação: -0,19%

No grupo dos transportes, a prin-

cipal influência para aumento 

dos preços ficou com as passa-

gens aéreas, que subiram 11,87%. 

Dessa forma, de todos os 377 

produtos e serviços pesquisados 

pelo IBGE, o bilhete de avião foi 

o subitem que mais forçou para 

cima o IPCA-15.
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